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A Beleza Além do Espelho 

ra uma vez, em uma aldeia dis-

tante,  uma  jovem  chamada  Va-

Eleska. Ela era conhecida por sua 

bondade  e  beleza  interior,  mas 

sua aparência não correspondia aos pa-

drões impostos pela sociedade. Com pele 

negra,  cabelos  crespos  e  cicatrizes  de acne, Valeska enfrentava o escárnio das 

outras jovens da aldeia. Um dia, a jovem resolvera seguir outro rumo e partir da 

aldeia em que vivera. Passando pela flo-

resta, Valeska foi surpreendida por uma 

elegante  e  bela  jovem  de  olhos  negros como a noite, pele morena, lábios carnudos, cabelos negros até a cintura e corpo escultural.  Valeska  ficou  encantada.  A jovem viu a surpresa de Valeska e ofereceu  riqueza  e  beleza  em  troca  de  um pacto secreto. Valeska não pensou duas 

vezes e a bela jovem sussurrou um en-

cantamento.  A  transformação  foi  com-

pleta: 

pele imaculada, um tom chocolate relu-

zente,  cabelos  sedosos  encaracolados  e um  corpo  esculpido.  Valeska  não  era mais a mesma e o encantamento só va-leria  se  a  ninguém  fosse  revelado  o pacto. Valeska saiu em uma carruagem 

atrelada a um cocheiro. 
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Ao sair, Valeska, ao redor da estranha 

jovem, veio um rodopio de folhas com o 

vento que a transformaram numa cria-

tura  de  pele  verde,  olhos  vermelhos  e dentes  pontiagudos,  com  longas  unhas afiadas,  cabelos  desgrenhados  e  uma 

boca grande que podia se abrir imensa-

mente. Uma bruxa de aparência assus-

tadora. 

  

 "Hahahaha,hahahaha,hahahaha!" 

  

 A Cuca gargalhava ironicamente. 

Valeska era apaixonada pelo filho do ferreiro e apareceu para o belo jovem mus-

culoso de olhos azuis e pele morena da 

“cor  do  pecado”;  seu  nome  era  Romeu. 

Quando viu a linda mulher negra pare-

cendo  uma  princesa,  ele  se  apaixonou loucamente.  Valeska  não  disse  quem 

era;  estava  mudada.  Ela  se  casou  com Romeu e teve dois filhos, uma menina e 

um  menino.  Todas  as  mulheres  da  aldeia a invejavam, mas a felicidade era e-fêmera. A angústia a corroía, pois sabia que seu sucesso vinha do pacto. Quando 

a  verdade  revisitou,  Valeska  foi  condenada à solidão eterna, aprendendo que 

a verdadeira beleza reside no coração e 

na  alma,  não  na  aparência.  Assim  ela vagou, carregando o peso de suas escolhas. Por anos ela escondeu o segredo do 16 
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pacto,  mas  a  culpa  a  corroía.  Finalmente, em uma noite de tempestade, ela 

resolveu revelar tudo ao marido. O ma-

rido  chocado  e  furioso,  já  tinha  filhos com ela e uma vida abastada, a perdoou. 

Porém, a criatura não aceitava traições. 

O  marido  foi  encontrado  morto  no  dia seguinte, com seu corpo retorcido e sem 

vida. 

Os filhos de Valeska também pagaram o 

preço:  transformaram-se  em  corujas, 

condenados  a  voar  pela  noite.  A  Cuca, num rodopio de vento e folhas, apareceu 

para Valeska, que se assustou e a bruxa, ao  sussurrar  um  novo  encantamento, 

transformou Valeska em uma velha des-

dentada e cheia de verrugas. Seus olhos, outrora belos, eram opacos e tristes. Ela carregava o peso da verdade e a saudade 

de  sua  família  perdida,  vagando  triste-mente pela aldeia pedindo esmolas, pois 

não  tinha  onde  cair  morta.  A  entidade observava-a de longe, satisfeita com sua vingança. E assim a história de Valeska 

se tornou uma lenda na aldeia: uma ad-

vertência sobre os perigos da vaidade e 

a  importância  de  valorizar  o  que  realmente importa. 
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Chamas da liberdade 

m tempos sombrios na França, a 

suspeita e o medo eram compa-

Enheiros constantes das pessoas. 

As  paredes  pareciam  ter  ouvi-

dos, e qualquer erro poderia resultar em um encontro fatal com a Inquisição. Nos 

arredores de Paris, em uma aldeia mo-

desta, residia uma jovem de nome Amé-

lie.  Reconhecida  por  sua  beleza  e  bondade,  ela  também  era  notória  por  sua natureza  questionadora  e  pela  recusa em  aceitar  as  imposições  eclesiásticas sem questionar. 



Amélie  encontrava  prazer  em  passear 

pelos  campos  floridos,  colhendo  ervas para  suas  infusões  e  elixires,  guiada pela curiosidade e pelo amor ao mundo 

natural. No entanto, a inveja de outras 

jovens pela sua beleza deu origem a ru-

mores  maldosos,  sugerindo  que  Amélie poderia ser uma bruxa. 



Um  belo  príncipe  alto,  de  olhos 

negros,  cabelos  encaracolados  até  os ombros,  rosto  anguloso  e  carismático, chamado  Juan,  fazia  visitas  diárias  ao campo apenas para admirar a beleza de 

Amélie, que eclipsava qualquer dama da 

corte. Com olhos azuis como o céu, pele 

18 
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suave, cabelos cor de fogo, lábios volup-tuosos  e  uma  figura  esbelta,  ela  era  a personificação da graça. Em um dia fatídico, enquanto Juan devolvia um lenço 

perdido, seus olhares se encontraram e 

uma  conexão  instantânea  surgiu  entre eles, marcada por uma paixão recíproca. 

Com uma tempestade se aproxi-

mando, Juan, em seu belo corcel negro, 

ofereceu-se  para  levar  a  bela  Amélie para casa em sua garupa. Sua tia-avó ficou tranquila ao ver a jovem chegar sã e salva, pois começou a chover. 

Entretanto, Gênova, um homem 

amargo e pai de uma das jovens invejo-

sas, cobiçava Amélie e, movido por raiva e  ciúme,  ao  ver  a  jovem  na  garupa  do príncipe,  denunciou-a  à  Inquisição.  O 

boato se espalhou rapidamente, e Amé-

lie foi aprisionada e levada a julgamento. 

O  inquisidor,  um  homem  de  coração 

duro e inflexível, acusou Amélie de here-sia  e  bruxaria.  Sem  evidências  sólidas, baseando-se  apenas  em  fofocas,  ele  a condenou à morte na fogueira. 



Enquanto isso, Juan, alheio aos 

eventos, estava em uma caçada com seu 

pai,  deixando  Amélie  à  mercê  de  seu destino cruel. Levada à praça pública, Amélie enfrentou a fogueira ardente sem 

demonstrar temor. 

19 
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Com dignidade, ela encarou o in-

quisidor  e  proclamou  que,  embora  seu corpo pudesse ser consumido pelas chamas,  sua  alma  permaneceria  eterna-

mente  livre.  E  assim  Amélie  foi  execu-tada diante de uma multidão silenciosa 

e  aterrorizada,  ciente  de  que  a  Inquisição  não  poupava  nem  os  inocentes.  As histórias de inúmeras Amélies foram silenciadas ou perdidas no tempo, e mui-

tas vidas foram destruídas pela fé cega e pela intolerância. A Inquisição pode ter sido esquecida por alguns, mas as vozes 

daqueles que foram silenciados ressoam 

através dos séculos, um lembrete som-

brio do que a humanidade é capaz de fa-

zer em nome de suas convicções. 
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A Maldição de Daemon 

a escuridão da noite, sob a chuva 

implacável que encharcava as ruas 

Nde   Pine  Hills,  uma  atmosfera 

densa e carregada de medo pairava so-

bre  a  pequena  cidade.  Os  moradores, trêmulos e apreensivos, compartilhavam 

um segredo sombrio:  o temido Daemon, um dos criminosos mais perigosos da região,  havia  finalmente  sido  capturado pela polícia. Daemon, cujo nome ecoava 

como um sussurro amaldiçoado, era um 

estuprador de crianças. Ele percorria as vielas e becos, caçando suas vítimas indefesas  com  uma  crueldade  gélida  que penetrava até os ossos. Sua fama sinistra se espalhara como fogo selvagem, e 

cada  menino  e  menina  de  Pine  Hills crescia com o terror de cruzar seu caminho. 



Anos de investigação meticulosa 

culminaram no julgamento de Daemon. 

A sala do tribunal estava impregnada de 

tensão quando o veredicto foi proferido: morte  na  cadeira  elétrica.  A  cidade  inteira se reuniu em frente à prisão na fatídica noite da execução. 

O  ar  estava  eletrificado,  e  os  o-

lhos  dos  espectadores  refletiam  uma 

mistura de justiça e morbidez. Daemon, 

21 
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acorrentado e resignado, encarou a mul-

tidão com um sorriso doentio nos lábios. 

Ele sabia que estava prestes a transcen-

der a mortalidade, a se tornar uma lenda imortalizada pelo horror que infligira. As luzes da cadeira elétrica se acenderam, 

e  o  zumbido  sinistro  preencheu  o  espaço.  A  multidão  prendeu  a  respiração enquanto a corrente elétrica percorria o corpo de Daemon, extinguindo sua vida 

de forma brutal. 



No  entanto,  a  maldição  não  se 

dissipou com sua morte. 

Dizem  que,  desde  aquela  noite 

fatídica,  o  espírito  maligno  de  Daemon assombra as ruas escuras de Pine Hills. 

Ele vagueia, faminto por sangue e terror, em busca de novas vítimas. Os moradores vivem com o peso dessa sombra, o-

lhando  por  cima  dos  ombros,  sabendo que  o  mal  continua  à  espreita,  esperando para ceifar almas inocentes na es-

curidão da noite. 



Nas sombras ocultas da pequena 

cidade de Pine Hills, um segredo sinistro se desenrolava. Daemon, cujo nome ecoava como um sussurro amaldiçoado,  havia feito um pacto com um demônio devo-rador  de  almas  inocentes.   A  promessa era  simples  e  terrível:  imortalidade  em 22 
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troca do sacrifício de vidas puras e indefesas.  Sedento  por  poder  e  crueldade, Daemon  não  hesitou  em  aceitar  o  acordo.  A  maldição  do  demônio  o  envolveu como uma mortalha, corroendo sua 

humanidade. Seu espírito, agora aprisi-

onado entre mundos, vagava pelas ruas 

chuvosas, buscando novas vítimas para 

saciar  o  desejo  insaciável  do  demônio por  sangue  e  terror.  Os  moradores  de Pine  Hills  não  enfrentavam  apenas  um criminoso  mortal;  estavam  diante  de 

uma  entidade  demoníaca.  O  nome  de 

Daemon  transcendeu  a  lenda  urbana, 

tornando-se  um  símbolo  de  horror  e 

medo. A cidade inteira sentia a sombra 

do  pacto  demoníaco,  lembrando-os  dos perigos ocultos que espreitavam nas trevas da noite. 





23 



[image: Image 17]

Pacto :Contos de Arrepiar 

O pacto 

aquela noite sombria em um an-

tigo castelo abandonado, a escu-

Nridão reinava e o vento uivava 

assustadoramente.  Na  entrada 

do  castelo  erguia-se  uma  estátua  de uma gárgula sinistra, com olhos vazios, 

dentes pontiagudos, língua de serpente 

e  asas  ameaçadoras.  No  interior,  atrás do altar da capelinha, repousava a  Cruz de São Sebastião, um antigo artefato sagrado que dizia poder destruir qualquer 

criatura maligna. Os moradores locais e-

vitavam se aproximar do castelo, pois a-

creditavam que a gárgula ganhava vida 

nas noites de lua cheia e que qualquer 

um que se aproximasse dela estava con-

denado à morte. No entanto, um grupo 

de  jovens  intrépidos  decidiu  desafiar  o medo e explorar o castelo naquela noite 

fatídica.  Ao  chegarem  à  entrada,  sentiram um calafrio percorrer suas espinhas 

ao  encarar  a  gárgula  que  os  observava ameaçadoramente.  À  medida  que  se  aproximavam,  a  atmosfera  se  tornava 

densa e assustadora. 



Dois dos jovens decidiram entrar 

no  castelo,  enquanto  os  outros  permaneceram do lado de fora para vigiar. 

24 
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Ao explorarem o pátio, encontra-

ram  um  cenário  de  destruição:  o  velho lago  estava  seco,  e  teias  de  aranha  co-briam  tudo.  Ao  chegarem  à  capela,  depararam-se com a bela Cruz de São Se-

bastião. 

 “Diziam que o castelo havia sido 

 habitado  por  um  rei  e  sua  família,  mas que o rei enganado em um pacto com um demônio fora transformado em uma gárgula. A criatura havia devorado sua filha, esposa e todos os criados e guardas.” 



Enquanto  os  jovens  do  lado  de 

fora cochilavam sob a lua cheia, a gár-

gula surgiu em um voo rasante, arran-

cando  a  cabeça  de  um  deles  e  esgui-chando sangue nos outros dois. A besta 

voadora não teve piedade, arrancando o 

coração de um e mordendo o pescoço do 

outro. Os gritos ecoavam pelo castelo, e os dois jovens que estavam dentro perceberam que precisavam sair dali. Sem 

armas,  o  caçula,  um  garoto  baixinho com  sardas,  teve  uma  ideia:  pegou  a Cruz  de  São  Sebastião  e  a  ergueu  com determinação em direção à gárgula. Para 

surpresa  de  todos,  a  criatura  recuou, encolhendo-se  e  soltando  um  urro  de dor.  A  cruz  brilhou  intensamente,  exalando uma luz divina que enfraquecia a 

gárgula. 

25 
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Com  um  último  rugido,  a  cria-

tura começou a se desfazer, suas esca-

mas  ásperas  dando  lugar  à  pele  hu-

mana. Os ossos estalaram, as asas en-

colheram, e o rosto tomou a forma de um 

homem com cerca de 30 anos. Era o rei, 

libertado do domínio demoníaco. A lenda 

da Cruz de São Sebastião e da gárgula 

ficou  gravada  na  memória  daqueles  jovens, que nunca mais ousaram desafiar 

as  forças  sobrenaturais  que  habitavam qualquer lugar abandonado. A cruz permaneceu com o rei, agora transformado 

em um cavaleiro templário na luta con-

tra o mal. 
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Tudo tem seu preço 

m um vilarejo de Minas Gerais, os 

moradores convivem com o sobre-

E natural e a lenda da  “Estrela de 

 Davi” , que protegia seus habitantes. Há muito  tempo,  um  ferreiro  mago  forjou um escudo com fragmentos de um me-teoro, gravando nele a “Estrela de Davi” 

em prata. Esse artefato possuía o poder 

de afugentar as trevas e estabelecer uma conexão profunda com a espiritualidade 

e  os  mistérios  do  universo.  À  beira  da morte,  o  mago  confiou  a  responsabili-dade de proteger o escudo e o encanta-

mento  de  selagem  do  baú  onde  ele  estava  guardado  a  seu  ajudante  Trevor, que  deveria  zelar  pelo  escudo  a  todo custo, evitando que caísse em mãos erradas. 



Com  o  passar  dos  anos,  Trevor 

escondeu  o  escudo  no  porão  abaixo  da humilde  casa  de  pedra  localizada  no meio da floresta. No entanto, uma bruxa 

chamada Margot descobriu a existência 

desse artefato e estava disposta a obtê-

lo a qualquer custo. Ela havia feito um 

pacto com uma criatura das trevas ino-

minável, buscando poder e vida eterna. 
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Em  troca,  Margot  deveria  entre-

gar o escudo à entidade malévola. Mar-

got  era  uma  mulher  alta  e  magra,  com longos  cabelos  negros  e  emaranhados 

que caíam sobre seu rosto pálido e en-

rugado. Seus olhos amarelos brilhavam 

com uma luz sinistra e suas mãos eram 

longas  e  esguias,  com  unhas  afiadas  e sujas.  Vestindo  um  manto  roto  e  sujo, ela carregava consigo um cajado de madeira escura coberto por entalhes maca-

bros. Sua voz era rouca e sibilante, e seu riso ecoava como o de uma hiena. Margot, sendo uma bruxa, possuía uma ex-

pressão  severa  e  desdenhosa.  Sua  presença era envolta em uma aura de mal-

dade  e  escuridão;  seus  movimentos  eram rápidos e ágeis como os de uma ser-

pente se contorcendo. 



Morando  do  outro  lado  sombrio 

da floresta, bem longe do povoado, Mar-

got  observava  Trevor  através  dos  olhos de  seus  corvos.  Ela  sabia  que  o  jovem gostava  de  se  embriagar  na  taverna  da vila  todos  os  finais  de  semana.  No  entanto,  para  obter  o  escudo  com  a  “Estrela  de  Davi”,  ela  precisaria  encontrar uma maneira de persuadi-lo a entregá-lo voluntariamente. Afinal,  o  artefato deveria ser passado por quem o guardasse, e não tomado à força… 
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Numa  noite  de  lua  minguante, 

Trevor  saiu  da  taverna  completamente embriagado.  No  caminho  para  casa, 

uma  bela  jovem  ruiva  de  olhos  verdes gritou por socorro, pois havia caído em 

um buraco. 

Trevor  mesmo  tonto,  chegou  ao 

local com uma lamparina de azeite e res-

gatou  a  jovem.  Ela  se  chamava  Assucena e estava fugindo de viajantes mal-

dosos. Ao levá-la para sua casa, Trevor 

sentiu-se  atraído  pela  jovem  de  lábios carnudos e seios fartos. Assucena tinha 

uma fala doce e sedutora. Quando che-

garam à modesta casa, os olhos dela bri-

lharam.  A  jovem,  desejando  embriagar ainda mais o jovem loiro gordinho de olhos azuis e com cerca de 1,65 de altura, barba  loura  desajeitada,  perguntou  se havia alguma bebida para se aquecer do 

frio.  Trevor  não  hesitou  e  correu  até  o porão  em  busca  de  algo  para  oferecer. 

Enquanto  fingia  bebericar,  Assucena 

observava atentamente. O vinho que en-

contrara  no  porão  deixou  Trevor  ainda mais embriagado. 



A moça perguntou: — Você já ou-

viu falar da poderosa “Estrela de Davi”? 

O  jovem  ficou  meio  surpreso, 

mas acabou soltando que sim, o escudo 
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com a estrela cravada realmente existia 

e estava guardado no porão. 

Ele  queria  impressionar  Assu-

cena  a  qualquer  custo.  A  jovem,  mais que depressa, pediu para ver de perto o 

artefato.  Trevor  então  abriu  um  bauzi-nho que estava debaixo da cama. Havia 

uma  inscrição  feita  pelo  falecido  mago. 

—  Vou  levá-la  até  lá,  mas  me  prometa que  não  contará  a ninguém  —,  disse  o rapaz  cambaleante.  Assucena,  fazendo 

um gesto de cruz com os dedos nos lá-

bios, jurou de pés juntos. 



Ao chegarem ao porão, encontraram um 

baú grande trancado, mas não havia ca-

deado algum. Parecia estar lacrado por 

magia. 

 — “Abra-te, tesouro guardado, re-

 vela  teus  segredos  encantados!  Que  as portas se abram com magia e mistério, e que  a  riqueza  guardada  seja  nosso  tesouro verdadeiro!” 

De repente, o baú se abriu e o jo-

vem pegou o escudo feito de metal resis-

tente com um formato oval típico da é-

poca.  Na  parte  frontal  do  escudo  havia uma  estrela  de  prata  que  representava força e proteção. Ele entregou o artefato nas  mãos  de  Assucena,  que  virou  a 

frente  com  a  estrela  para  ele.  A  jovem mais que depressa começou a gargalhar 
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medonhamente  e  uma  névoa  negra  co-

meçou a se formar. Sua aparência bela 

deu lugar a uma senhora de aspecto si-

nistro: era a bruxa Margot. 

O jovem arregalou os olhos e fi-

cou trêmulo. Mais que depressa, Margot 

lançou  um  feitiço,  transformando-o  em um gambá. Balbuciando algumas palavras, a bruxa invocou o ser inominável. 

Apareceu  uma  criatura  com  cabeça  de touro,  uma  silhueta  de  dois  metros  e meio, com pelo escuro e fedor de bode, 

com presas afiadas e olhos brilhando em 

vermelho  intenso.  Sua  respiração  pe-

sada exalava um cheiro de morte e san-

gue, denotando sua natureza selvagem e 

feroz. 

— Você conseguiu, bruxa! Agora 

me dê o escudo! —, desafiou a criatura. 

A  velha  bruxa  não  hesitou.  — 

Mas antes me conceda o poder e a vida 

eterna. 

Cheio de ira, o ser malévolo orde-

nou:  —  Me  dê  primeiro  o  artefato,  que depois terás sua paga! 

Margot passou o artefato imedia-

tamente. 

A  criatura  gargalhou  ironica-

mente:  —  Vida  eterna  você  terá  no  inferno  junto  comigo!  Agora  poder...  — 

você está enganada. 
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Começando  a  invocar  sombras 

dos confins da terra, o chão se abriu. As sombras emergiram dos confins da terra  

envolvendo  a  bruxa  Margot.  Arrastada para o interior do submundo, ela se de-batia, mas as amarras invisíveis a man-

tinham presa. O ser medonho conjurou 

um  feitiço,  tentando  destruir  o  artefato a “Estrela de Davi”. No entanto, o escudo começou  a  brilhar  intensamente  como 

uma estrela incandescente e a criatura 

foi  consumida  por  sua  própria  escuridão,  desintegrando-se  em  cinzas.  En-

quanto  isso,  Trevor,  que  havia  sido  amaldiçoado  e  transformado  em  um 

gambá, observava a cena com olhos ar-

regalados.  A  maldição  estava  se  dissipando e ele sentiu seu corpo voltando à 

forma humana. O escudo com a “Estrela 

de Davi” permanecia seguro, protegendo 

o vilarejo da ameaça das trevas. Trevor 

compreendeu a importância de sua mis-

são e jurou continuar zelando pelo arte-

fato,  mesmo  que  isso  significasse  enfrentar bruxas e criaturas sombrias. 
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O Mistério da Casa de Cera 

m  tempos  esquecidos,  quando  a 

lua se erguia cheia e prateada, um 

E grupo de jovens destemidos cruzou 

o  limiar  da  realidade  e  adentrou  o  abismo sombrio da  “Casa de Cera” . Suas almas ansiavam por emoções proibidas, 

e  os  rumores  sussurrados  pela  vizi-

nhança antiga os conduziram até lá. O 

casarão, com suas paredes gotejantes e 

janelas  embaçadas,  parecia  vivo.  Figuras de cera esculpidas com precisão ma-

cabra observavam os intrusos com olhos 

vazios.  Os  corredores  sinuosos  escondiam segredos ancestrais, e o ar estava 

impregnado de uma energia antiga e in-

quietante. No coração da casa, os jovens encontraram  uma  porta  trancada.  Inscrições enigmáticas adornavam sua su-

perfície,  e  símbolos  desconhecidos  pul-savam como veias sob a madeira. 

A curiosidade os impeliu a girar a ma-

çaneta, e a porta rangeu, revelando um 
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